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Resumo 

Os idosos exigem atenção hospitalar especial, com foco na detecção precoce de doenças como 

a depressão, que aumentam sua vulnerabilidade, levando ao declínio funcional e à mortalidade. 

Cuidados de segurança e humanização são essenciais para idosos, que enfrentam problemas 

relacionados à idade, exigindo profissionais capacitados para garantir a qualidade de vida e a 

recuperação dessa população. O objetivo dessa revisão foi de analisar a incidência de riscos 

nutricionais associados à depressão em idosos hospitalizados, destacando a relevância da 

nutrição hospitalar no tratamento de pacientes geriátricos. Foi realizada uma revisão de 

literatura sobre os riscos nutricionais e sua relação com a depressão em idosos hospitalizados, 

utilizando artigos científicos e biblioteca virtual, focando em publicações dos últimos 5 anos. 

Os resultados da revisão literária revelaram que em todos os estudos analisados identificaram 

risco nutricional associado à depressão em idosos hospitalizados, destacando a importância de 

orientações nutricionais adequadas para melhorar a qualidade de vida e o prognóstico dessa 

população, enfatizando a necessidade de mais pesquisas focadas nesse tema. Conclui-se que, 

houve presença diretamente proporcional nos riscos nutricionais associados à depressão em 

idosos hospitalizados, a intervenção nutricional hospitalar adequada pode melhorar 

significativamente o prognóstico desses pacientes, reforçando a necessidade de mais estudos 

sobre o tema. 

 

 

Palavras-Chave: Risco Nutricional; Depressão; Idosos; Hospitalização. 

 

 

Abstract 

Elderly individuals require special hospital care, with a focus on early detection of diseases 

such as depression, which increase their vulnerability, leading to functional decline and 

mortality. Safety and humanization care are essential for elderly individuals, who face age- 

related problems, requiring trained professionals to ensure the quality of life and recovery of 

this population. The objective of this review was to analyze the incidence of nutritional risks 

associated with depression in hospitalized elderly individuals, highlighting the relevance of 

hospital nutrition in the treatment of geriatric patients. A literature review on nutritional risks 

and their relationship with depression in hospitalized elderly individuals was carried out, using 

scientific articles and a virtual library, focusing on publications from the last 5 years. The results 

 

1 Graduanda do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Votuporanga – UNIFEV. 

 
2 Professora Doutora Orientadora, do Curso de Nutrição do Centro Universitário de Votuporanga – UNIFEV 



of the literature review revealed that all studies analyzed identified nutritional risk associated 

with depression in hospitalized elderly individuals, highlighting the importance of adequate 

nutritional guidance to improve the quality of life and prognosis of this population, emphasizing 

the need for more research focused on this topic. It is concluded that there was a directly 

proportional presence in the nutritional risks associated with depression in hospitalized elderly 

people, adequate hospital nutritional intervention can significantly improve the prognosis of 

these patients, reinforcing the need for further studies on the subject. 

 

 

Keywords: Nutritional Risk; Depression; Elderly; Hospitalization. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

Os idosos representam um grupo singular na assistência hospitalar, e as equipes 

assistenciais devem estar atentas às características dessa faixa etária, principalmente ao 

aparecimento de doenças, sendo a detecção e o tratamento precoce a forma mais adequada para 

a redução das internações (KASHIWAGI, 2020). 

Entre tais condições a fragilidade física merece destaque devido à natureza multicausal, 

sendo definida como: “estado clínico caracterizado por um aumento da vulnerabilidade no 

indivíduo, quando expostos a estressores internos e externos, além de ser um dos principais 

contribuintes para o declínio funcional e mortalidade precoce em idosos” (MORLEY et al., 

2020). 

O cuidado aos idosos é difundido nos hospitais, pois ocorrem frequentemente problemas 

relacionados à idade, necessitando de profissionais que possam prestar assistência imediata. 

Portanto, é fundamental manter a qualidade de vida desta população no que diz respeito à 

prevenção de doenças, manutenção do estado de saúde e possibilidade de recuperação 

(COUTINHO et al., 2019). 

Entre todas estas doenças clínicas, muitas vezes os idosos também sofrem de depressão, 

uma doença mental caracterizada por perturbações no estado físico e psicológico do indivíduo. 

Os principais sintomas são tristeza persistente, falta de energia, irritabilidade, ansiedade, perda 

de interesse em atividades que costumam trazer prazer, diminuição da autoestima e alterações 

no sono e no apetite. A doença afeta aproximadamente 300 milhões de pessoas no mundo, e 

aproximadamente 11,5 milhões de pessoas no Brasil, sendo 15,2% a 1,5% nas regiões Sul e 

Sudeste, Centro-Oeste (10,4%) e Nordeste (6,9%) e Norte (5%) (IBGE, 2020). 

A qualidade de vida dos pacientes com depressão diminui à medida que afeta a vida 

social, pessoal e profissional do paciente. Vários estudos demonstraram que a depressão tem 

um impacto negativo na família do indivíduo e na sociedade em geral. O tratamento tradicional 

para a depressão consiste em uma combinação de farmacoterapia e psicoterapia (OLIVEIRA, 

2019). 

A justificativa do estudo se baseia na necessidade, não apenas de explorar as nuances 

dos riscos nutricionais em idosos hospitalizados, assim como comprovar a importância do 

atendimento nutricional no âmbito hospitalar. 
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Este estudo teve como objetivo analisar a incidência de riscos nutricionais associados à 

depressão em idosos hospitalizados, destacando a relevância da nutrição hospitalar no 

tratamento de pacientes geriátricos e também do nutricionista, que garante um suporte 

nutricional adequado e individualizado para cada pessoa, auxiliando em uma melhor 

recuperação. 

 

1. METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma revisão de literatura por meio de pesquisas de artigos e publicações 

científicas possibilitando breves ponderações quanto aos riscos nutricionais e sua relação com 

a depressão em idosos hospitalizados. A busca foi realizada nas bases de dados virtuais da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. 

Foram utilizadas as palavras-chave: “risco nutricional”; “depressão”; “idoso”; 

“hospitalização” e seus correspondentes nos idiomas em português e inglês. Os critérios de 

inclusão para a seleção foram os artigos dos últimos 5 anos e com texto completo. 

 

 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1. Serviço de Nutrição Hospitalar 

 

Em um ambiente hospitalar, prestar atendimento integral ao idoso pode ser um grande 

desafio, pois os profissionais de saúde precisam reconhecer as necessidades singulares desses 

indivíduos nas diferentes situações de trabalho. Nesse ambiente, os idosos enfrentam riscos 

como declínio funcional, polifarmácia, infecções hospitalares e redução da qualidade de vida. 

Os problemas são agravados por estadias prolongadas, mobilidade reduzida e condições 

desconfortáveis devido a ambientes movimentados, barulhentos e privados. Essa condição 

muitas vezes leva à incapacidade, afeta a autonomia e a função dos idosos, causa dificuldade 

na realização das atividades diárias de forma independente e afeta significativamente a 

qualidade de vida dessas pessoas (TEIXEIRA; BASTOS; SOUZA, 2019). 

De acordo com Sampaio, et al. (2020), as principais causas de hospitalização de idosos 

são o acidente vascular encefálico, insuficiência renal, queda da própria altura, pneumonia, 

câncer, anemia e convulsão. Rossetto et al. (2019) afirmam que a insuficiência cardíaca e a 
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pneumonia são as principais causas de hospitalização em idosos de ambos os gêneros. A causa 

mais comum de hospitalização nos países em desenvolvimento é por doenças respiratórias, 

como a pneumonia. Desse modo, o estado nutricional é um fator importante para o 

desenvolvimento e gravidade da doença nessas pessoas, uma vez que a resposta imunológica 

está relacionada ao fornecimento adequado de energia, vitaminas, proteínas e minerais. 

A prevalência da desnutrição é de aproximadamente 30% dos pacientes hospitalizados, 

e sua detecção precoce leva à redução da incidência de complicações. Portanto, a avaliação do 

estado nutricional de pacientes hospitalizados visa estimar o risco de morbidade e mortalidade 

por desnutrição, identificar suas causas e consequências e determinar as intervenções mais 

adequadas para cada situação. Pacientes internados no hospital com desnutrição apresentam 

taxa de sobrevida significativamente menor, sendo essa condição identificada por sinais clínicos 

de desnutrição e exames laboratoriais (YOSHYARA, et al., 2021). 

Os nutricionistas, profissionais do setor hospitalar, são altamente qualificados devido à 

sua área específica de atuação, nomeadamente a realização de exames antropométricos, análises 

bioquímicas e terapia dietética em pacientes internados, tendo em conta a eficácia da terapia 

dietética. Diagnosticar o prognóstico do paciente em colaboração com uma equipe 

multidisciplinar e, no caso de diagnóstico médico existente, continuar o tratamento com terapia 

nutricional de acordo com o quadro clínico (NORONHA; SILVIO; PATRÍCIO, 2021). 

De acordo com o estudo de Pereira, os serviços de nutrição hospitalar são a arte de 

equilibrar as prescrições alimentares e as restrições alimentares para preparar refeições 

saudáveis, apelativas e nutritivas, que façam a diferença e estimulem o seu paladar (PEREIRA; 

MORAIS, 2024). 

A desnutrição nos hospitais foi considerada um problema comum e grave, afetando 

aproximadamente 30% dos pacientes hospitalizados, especialmente os idosos, os doentes 

crónicos e os pacientes das unidades de cuidados intensivos (SOUZA, 2023). 

Ainda de acordo com Souza et al. (2023), a desnutrição ocorre quando os pacientes não 

recebem nutrição adequada durante a hospitalização e pode levar a complicações graves, como 

infecções, atraso na cicatrização de feridas, internação prolongada e aumento da mortalidade. 

Acrescentaram que a desnutrição nos hospitais pode afetar a qualidade de vida dos pacientes e 

interferir no tratamento de outras doenças. 

Com isso, os profissionais de saúde devem tomar medidas nos seus hospitais, incluindo 

a utilização de suplementos nutricionais, adaptar as dietas às necessidades individuais dos 

pacientes, avaliar regularmente a nutrição dos pacientes e promover um ambiente favorável à 
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dieta. Portanto, a prevenção da desnutrição nos hospitais requer uma abordagem integrada que 

considere não apenas a nutrição, mas também a avaliação e o tratamento de outras condições 

que possam afetar a dieta e a absorção de nutrientes. 

 

3. RESULTADOS 

 

Durante o processo de envelhecimento ocorrem muitas alterações fisiológicas que 

podem afetar o consumo alimentar desta população, incluindo alterações no paladar, perda de 

função e aspectos psicológicos e sociais. A ingestão adequada de micronutrientes está associada 

à melhoria das respostas imunológicas e à prevenção de doenças e, portanto, acredita-se que 

contribua para a qualidade de vida dos idosos (CAMPOS; MONTEIRO; ORNELAS, 2020). 

Para comprovar tal afirmação, após triagem dos artigos de acordo com a metodologia 

adotada, foram selecionadas 8 publicações cujo teor se enquadraram aos objetivos deste estudo, 

conforme observa-se no quadro 1: 

 
Quadro 1 – Caracterização dos estudos de acordo com autor, objetivo, amostra e incidência de risco nutricional 

. 
 

Autor Objetivo estudo 
Amostra 

(idosos) 

Risco 

Nutricional 

Lobato, 2021 Avaliar a associação entre o estado nutricional e 

a fragilidade no risco de quedas, internação e 

morte em idosos após 6 meses de uma internação 

por depressão 

105 56,2% 

Lockermann 

et al., 2020 

Verificar a associação do estado nutricional com 

sintomas depressivos e ansiosos em idosos 

institucionalizados 

80 53,6% 

Marques; 

Fortes, 2022 

Associar a síndrome da fragilidade com o estado 

nutricional em idosos internados em um hospital 

público do Distrito Federal. 

80 57,5% 

Ferreira, 

2022 

Identificar os fatores associados ao risco de 

disfagia verificaram correlações moderadas em 

“frequência dos sintomas” com “saúde mental”; 

e “frequência dos sintomas” com o “medo de se 

alimentar” 

52 47,66% 

Felinto; 

Haack; da 

Silva Santos, 

2019 

Verificar a capacidade de identificação de risco 

nutricional pelo Malnutrition Screening Tool em 

comparação à Mini avaliação nutricional em 

106 48,1% 



13 
 

 

 idosos e identificar a prevalência de risco 

nutricional e desnutrição no público avaliado. 

  

Mingardi, 

2021 

Avaliar a prevalência do risco de 

desnutrição/desnutrição entre idosos 

ambulatoriais com e sem depressão atual (TDM 

ou DSS) e avaliar a associação entre variáveis 

sócio demográficas e clínicas com o risco de 

desnutrição/desnutrição 

317 55,8% 

Santos et al., 

2021 

Avaliar a relação entre sintomas de depressão, 

risco nutricional e capacidade funcional, com 

características sociais, econômicas, demográficas 

e de saúde, em idosos longevos 

103 28,1% 

Rosa et al., 

2019 

Identificar o risco e a evolução do estado 

nutricional de adultos e idosos hospitalizados 

com distúrbios neurológicos 

86  

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Dos estudos selecionados, todos evidenciaram risco nutricional associado à depressão 

e/ou problemas neurológicos em idosos. 

De acordo com achados de Lobato (2021), depressão, fragilidade e desnutrição são 

preocupações importantes em geriatria. A desnutrição leva ao desenvolvimento de importantes 

síndromes geriátricas, como fragilidade e sarcopenia. Quando a síndrome da fragilidade 

coexiste com transtornos depressivos, as deficiências nutricionais podem tornar-se mais 

prováveis ou exacerbadas, aumentando os fatores de risco para um mau estado nutricional. 

Corroborando com os achados do autor, Saraiva; Carvalho; Landim (2019), confirmam 

que deficiências nutricionais ou distúrbios no microbioma levam a uma diminuição da 

serotonina no corpo, o que prejudica o funcionamento ideal do sistema nervoso central e causa 

episódios depressivos. Portanto, cuidar do sistema gastrointestinal adotando um estilo de vida 

saudável que inclua alimentos integrais como frutas, vegetais, fontes de fibras e alimentos 

probióticos na dieta é benéfico à saúde e ao bem-estar físico e mental dos pacientes e evita 

quadros de disbiose, e desassocia-se de sintomas conjuntos a transtornos depressivos. 

No estudo de Lockmann, et al. (2020), os autores explicam que o aumento da 

expectativa de vida sugere uma associação entre a idade cronológica e o aumento do risco de 

doenças neurodegenerativas e neuropsiquiátricas, como depressão e ansiedade. A desnutrição 

é um problema de saúde comum entre idosos institucionalizados que pode levar à diminuição 

da qualidade de vida, levando à fragilidade, incapacidade e aumento do risco de morte. 
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Acrescentam que o grupo avaliado apresentava níveis de depressão e ansiedade 

leve/moderada/grave compatíveis com risco de desnutrição. 

Segundo a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, a saúde é determinada mais pelo 

estado de independência e autonomia do que pela presença ou ausência de doença orgânica.  

Quando se trata de sistemas funcionais essenciais (cognição, humor, mobilidade, 

comunicação), os declínios na função aumentam a vulnerabilidade e colocam os idosos em 

maior risco de incapacidade. Portanto, uma avaliação subjetiva global pode ajudar a prever o 

risco de desnutrição (NOTA TÉCNICA, 2019). 

Ainda de acordo com os resultados apurados neste estudo, Marques; Fortes (2022), 

observaram a prevalência da síndrome da fragilidade, de risco nutricional e de desnutrição foi 

de 57,5%, 43,8% e 16,3%, respectivamente. Observaram associação entre o risco 

nutricional/desnutrição e a fragilidade. Os achados mostraram, ainda, que a fadiga foi a variável 

que melhor explicou o comportamento da variável fragilidade. 

Felinto; Haack; da Silva Santos (2019), o principal objetivo da triagem nutricional em 

pacientes hospitalizados, especialmente em idosos, é identificar pacientes em risco nutricional 

ou desnutrição existente para que um plano nutricional adequado possa ser desenvolvido e o 

uso de suplementos nutricionais possa ser iniciado, se necessário. Dessa forma, foi demonstrado 

que o rastreio e posterior avaliação nutricional dos pacientes permite a detecção precoce de 

alterações no estado nutricional, levando a melhores cuidados e permitindo aos pacientes 

corrigir esta condição e reduzir complicações associadas. 

Santos et al. (2021), evidenciam correlações entre presença de sintomas depressivos, 

riscos nutricionais, comprometimento funcional, menor escolaridade e auto avaliação 

inadequada. Os autores também adotam uma abordagem multidisciplinar e a atenção necessária 

para o desenvolvimento de políticas públicas direcionadas aos idosos, reduzindo o risco de 

depressão e desnutrição e melhorando a funcionalidade dos idosos, o que pode melhorar a 

qualidade de vida. 

De Lima et al. (2022), observou a prevalência de eutrofia, seguida de magreza. 

Acrescentam que existem várias deficiências nutricionais que podem ser resolvidas 

aumentando a ingestão de alimentos ricos em determinados nutrientes, como vitaminas e 

minerais. Em outro estudo, 41 idosos foram analisadas por diagnóstico clínico e nutricional que 

revelou prevalência de eutrofia (ANDRADE, 2019). 

Como esclarece Barbosa (2020), a análise dos transtornos depressivos em relação à 

nutrição tem impacto positivo tanto na sua prevenção quanto no controle e mitigação dos 
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sintomas. Ela entende a aplicação da terapia nutricional nos transtornos depressivos e mostra 

como é esse quadro. Além disso, são discutidos princípios nutricionais que visam melhorar a 

qualidade de vida de pessoas com depressão, através de uma alimentação equilibrada, mantendo 

uma boa hidratação e priorizando alimentos ricos em vitaminas e minerais essenciais para o 

bem-estar mental. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

A identificação do risco nutricional associado à depressão é fundamental para realizar 

o diagnóstico precoce e o tratamento adequado, propiciando um melhor prognóstico e maior 

qualidade de vida aos idosos. 

Tal afirmação se baseia nos resultados apurados neste estudo, onde todos deles 

evidenciaram risco nutricional associado à depressão. 

O estudo desponta como um importante alerta quanto à necessidade de mais pesquisas 

direcionadas ao tema aqui enfocado. O aumento dos casos de depressão e risco nutricional no 

Brasil e no mundo, vem sendo atribuída a diversos fatores, em que o ambiente onde o indivíduo 

está inserido. 

Conclui-se assim que o papel do nutricionista hospitalar é de extrema importância para 

a recuperação dos pacientes, pois proporciona suporte nutricional individualizado, e é 

monitorado assiduamente de acordo com cada caso, o que torna um diferencial em relação aos 

ajustes serem feitos a tempo de evitar complicações, fortalecendo o sistema imunológico, 

acelerando a recuperação e permitindo que o paciente caminhe rumo à alta hospitalar. 

 

5. LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

Como fator limitante para a construção desta pesquisa, diante da busca de estudos 

envolvendo a depressão e risco nutricional, considerou -se como restritos os estudos envolvidos 

nessa temática, sendo que a grande maioria das publicações não apresentam estudos específicos 

mais aprofundados relacionando o risco nutricional com a depressão para idosos hospitalizados, 

ou seja, os dados foram extraídos de estudos que abordavam patologias diversas onde também 

estava relacionada a depressão. 

Um outro ponto é que os resultados obtidos podem não ser representativos para toda a 

população hospitalizada, sendo incluídos na amostra os pacientes em acompanhamento em 
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Unidade Básica de Saúde (UBS) e também idosos institucionalizados, o que dificultou uma 

discussão mais apurada sobre as demais patologias dos idosos avaliados nos estudos 

selecionados e sua relação com a hospitalização. 
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